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EFEITO DE COBERTURAS DE INVERNO E SUA ÉPOCA DE MANEJO
SOBRE A INFESTAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA

DE MILHO1

Effect of Winter Cover Crops and their Management Timing on Weed Infestation
in Maize Crop

BALBINOT JR., A.A.2, MORAES, A.3 e BACKES, R.L.4

RESUMO - No sistema de plantio direto, a presença de palha sobre o solo proporciona
significativa supressão de plantas daninhas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial
de coberturas de inverno e sua época de manejo em reduzir a infestação de plantas daninhas
na cultura de milho quando semeada em sucessão. Dois experimentos foram realizados
em Canoinhas, SC, nas safras 2003/04 e 2004/05. No primeiro experimento, avaliaram-se
seis coberturas de solo no inverno: nabo forrageiro, aveia-preta, centeio, azevém, consórcio
entre aveia-preta e ervilhaca e o consórcio entre nabo forrageiro, aveia-preta, centeio, azevém
e ervilhaca. Essas coberturas foram roçadas em três épocas antes da semeadura do milho:
1, 10 e 25 dias. Já no segundo experimento, foram avaliados os efeitos de supressão de
plantas daninhas pela palha das seis coberturas citadas anteriormente, mais a ervilhaca.
As palhas de azevém e do consórcio das cinco espécies utilizadas no experimento
apresentaram alta capacidade em suprimir a emergência e o acúmulo de massa seca das
plantas daninhas, enquanto a palha de nabo forrageiro apresentou baixo potencial de
supressão. O manejo das coberturas próximo à semeadura da cultura de milho reduziu a
infestação de plantas daninhas.

Palavras-chave: competição, interferência, manejo cultural de plantas daninhas, palha, plantio direto.

ABSTRACT - Straw on the soil significantly reduces weed infestation under the no-tillage system.
The aim of this research was to evaluate the potential of winter cover crops and their management
timing in reducing weed infestation in maize crop. Two experiments were carried out in Canoinhas,
SC, Brazil, in 2003/2004 and 2004/2005. In the first experiment, six winter cover crops were
investigated: oilseed radish, black oat, rye, rye grass, intercropped among black oat and common
vetch and among oilseed radish, black oat, rye, ryegrass and common vetch. These cover crops
were slashed down at three different times before maize seeding (1, 10 and 25 days). In the
second experiment, the potential to reduce weed infestation was investigated in the six cover
crops previously mentioned, plus the common vetch. The strawof ryegrass and from intercropping
among the five species used in this study had a high capacity to suppress weed emergence and
dry matter production, while oilseed radish straw showed low weed suppression potential. The
winter cover crops slashed down next to maize seeding reduced weed infestation.

Keywords: competition, interference, no-tillage system, straw, weed management.
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INTRODUÇÃO

Atualmente o manejo de plantas daninhas
é realizado predominantemente com herbi-
cidas. No entanto, muitas vezes a utilização
inadequada de herbicidas ocasiona sérios
impactosno ambiente.A reduçãodo uso desses
produtos podeser obtidacom a adoção de medi-
das preventivas e culturais. Entre as medidas
culturais, a utilização de cobertura do solo em
sistema de plantio direto é uma prática que
apresenta efeitos positivos na supressão de
plantas daninhas (Vidal & Trezzi , 2004;
Rizzardi & Silva, 2006). A cobertura morta
sobre o solo dificulta a emergência de várias
espécies daninhas, em razão do efeito físico
de sombreamento e da conseqüente redução
da amplitude térmica do solo (Severino &
Christoffoleti, 2001). A palha em decomposição
pode liberar aleloquímicos, que, por sua vez,
podem reduzir a emergência e/ou crescimento
de plantas daninhas em virtude do efeito alelo-
pático (Trezzi & Vidal, 2004; Souza et al., 2006).

Nos sistemas agropecuários da região Sul
do Brasil, o cultivo de espécies para cobertura
do solo durante o inverno pode proporcionar
alta produção de palha, o que manterá o solo
coberto durante o verão.

Os resíduos de aveia-preta e aveia-bran-
ca suprimiram a emergência de capim-mar-
melada ou papuã (Brachiaria plantaginea) na
cultura da soja, reduzindo o uso de herbicidas
(Roman, 1990), ao passo que a palha de aveia-
preta e azevém possui elevado potencial para
suprimir a emergência e o crescimento de
plantas daninhas (Roman, 2002). Na cultura
do milho, Balbinot Jr. et al. (2005) verificaram
que o azevém e o consórcio de azevém, aveia-
preta, centeio, ervilhaca e nabo forrageiro
reduziram a massa acumulada pelas plantas
daninhas em aproximadamente cinco e três
vezes em relação ao nabo forrageiro, respecti-
vamente. A presença de 4,7 t ha-1 de palha de
ervilhaca diminuiu a infestação de plantas
daninhas na cultura de milho, em relação à
ausência de palha (Balbinot Jr. et al., 2003).

Em geral, a massa de gramíneas apre-
senta elevada relação C/N; por isso, recomen-
da-se intervalo mínimo de 20 dias entre o
manejo da cobertura e a semeadura do milho,
a fim de evitar a coincidência entre o pico de
imobilização de N pela palha em decomposição

e o pico de requerimento de N pela cultura.
Ainda, em situações em que há elevada quan-
tidade de palha, esta pode exercer efeito de
sombreamento sobre as plantas cultivadas
recém-emergidas (Constantin et al., 2005). No
entanto, muitas vezes esse maior intervalo
entre o manejo da cobertura e a semeadura
provoca elevada infestação de plantas dani-
nhas, pois estas conseguem se estabelecer
antes da cultura e utilizam precocemente os
recursos do meio. Em soja, Fleck et al. (2002)
constataram que, quanto maior o atraso da
semeadura em relação à dessecação da aveia-
preta, maiores as reduções de produtividade
de grãos decorrentes da interferência exercida
por plantas de guanxuma. Rizzardi et al. (2003)
também concluíram que o atraso na semea-
dura da soja, em relação à dessecação da co-
bertura vegetal no sistema de plantio direto,
aumenta as perdas de rendimento de grãos
decorrentes da interferência de guanxuma e
picão-preto. Esses dados mostram a grande
importância da época de emergência relativa
entre cultura e plantas daninhas na determi-
nação do potencial de dano ocasionado pelas
últimas.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o
potencial de coberturas de inverno e sua época
de manejo em reduzir a infestação de plantas
daninhas na cultura de milho, quando semea-
da em sucessão.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado nas safras2003/
04 e 2004/05, no município de Canoinhas, SC.
As coordenadas geoprocessadas do local do
experimento são: 50o23’ de longitude oeste,
26o10’ de latitude sul e altitude de 840 m. O
clima da região é classificado, segundo Köppen,
como Cfb.

O delineamento experimental utilizado na
safra 2003/04 foi o de blocos casualizados, com
três repetições e tratamentos dispostos em
parcelas subdivididas. As parcelas constituí-
ram-se das seguintes coberturas do solo de
inverno: nabo forrageiro, aveia-preta, centeio,
azevém, consórcio de aveia-preta e ervilhaca
(consórcio 1) e consórcio de nabo forrageiro,
aveia-preta, centeio, azevém e ervi lhaca
(consórcio 2). As subparcelas constituíram-se
de diferentes épocas de manejo das coberturas:
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1, 10 e 25 dias antes da semeadura do milho.
Cada subparcela apresentou área total de
28 m2 (7 x 4 m) e área útil de 8 m2 (5 x 1,6 m).

A semeadura das coberturas foi realizada
a lanço no dia 11.6.2003. As sementes foram
incorporadas ao solo com enxada. O solo em
que se implantou o experimento foi classifi-
cado como Latossolo Vermelho (Embrapa,
1999). As propriedades físicas e químicas do
solo no momento da semeadura das cobertu-
ras eram as seguintes: argila = 45%; pHágua =
5,8; pHSMP = 6,0; matéria orgânica = 4,1%; P =
3,2 mgdm-3; K = 70mgdm-3; Ca= 9,2 cmolc dm-3;
e Mg = 5,0 cmolc dm-3. Não foram utilizados
fertilizantes no cultivo das coberturas hiber-
nais. O manejo da massa das coberturas foi
realizadocom roçadeira costal. O cortedasplan-
tas foi feito rente ao solo, com o objetivo de
reduzir o rebrote.

No dia 23.10.2003, semeou-se o cultivar
de milho SCS 153-Esperança, em espaça-
ment o de 0, 8 m, com dens idade de
50 mil plantas ha-1. As quantidades de ferti-
lizantes aplicadas na base e em cobertura se-
guiram as recomendações técnicas (CFSRS/
SC, 1995). Para adubação de cobertura, consi-
deraram-se as coberturas de solo utilizadas e
a produção de massa de cada uma (Wiethölter,
2002). As principais espécies daninhas pre-
sentes no experimento foram: capim-marme-
lada ou papuã (Brachiaria plantaginea), capim-
colchão ou milhã ( Digitar ia horizontalis),
poaia-branca (Richardia brasiliensis), picão-
preto (Bidens spp.) e amendoim-bravo ou
leiteiro (Euphorbia heterophylla ). Não foram
realizados controles de pragas e plantas
daninhas.

Durante a condução do experimento foram
feitas as seguintes avaliações: produção de
massa seca da parte aérea pelas diferentes
coberturas do solo aos 25 dias antes da semea-
dura do milho, sendo amostrado 1 m2 por
parcela; densidade de plantas daninhas aos 15
e 47 dias após a semeadura (DAS) do milho
em amostra de 0,25 m2 por subparcela; massa
seca da parte aérea das plantas daninhas, de-
terminada aos 20, 61 e 85 DAS (amostra de
0,25 m2 por subparcela); e produtividade de
grãos de milho (estimada pela colheita dos
grãos contidos na área útil das subparcelas).
Os dados foram submetidos à análise de va-
riância e ao teste F; quando constatados efeitos

significativos de tratamentos, as médias foram
comparadas pelo teste de Tukey a 5%.

O segundo ensaio foi realizado na safra
2004/2005. O delineamento experimental
utilizado foi o inteiramente casualizado, com
quatro repetições. Foram avaliadas sete cober-
turas do solo de inverno: nabo forrageiro, aveia-
preta, centeio, azevém, ervilhaca, consórcio
de aveia-preta e ervilhaca e consórcio de nabo
forrageiro, aveia-preta, centeio, azevém e
ervilhaca. Cada parcela apresentou área total
de 28 m2 (4 x 7 m) e área útil de 8 m2 (1,6 x
5 m). As diferentes coberturas foram semeadas
no dia 21.6.2004, a lanço e sem aplicação de
fertilizantes. As sementes foram incorporadas
ao solo com enxada. As propriedades químicas
e físicas do solo no momento da semeadura
das coberturas eram as seguintes: pHágua = 5,0;
pHSMP = 5,3; matéria orgânica = 5,3%; P =
6,2 mg dm -3 ; K = 102 mg dm -3 ; Ca+Mg =
16,2 cmolc dm-3; e Al = 0,08 cmolc dm-3.

As coberturas foram dessecadas com
glyphosate (720 g e.a. ha-1) no dia 19.10.2004.
No dia 29/10/2004, semeou-se milho, cultivar
SCS 153-Esperança, em sistema de plantio
direto. A adubação de base foi realizada de
acordo com as recomendações (CFSRS/SC,
1995). Para a adubação de cobertura, conside-
raram-se as coberturas de solo utilizadas e a
produção de massa de cada uma (Wiethölter,
2002). O espaçamento entre fileiras utilizado
foide0,8 m, e a densidade, de50milplantas ha-1.
As principais espécies de plantas daninhas
observadas no experimento foram capim-
marmelada ou papuã (Brachiaria plantaginea)
e amendoim-bravo ou leiteiro ( Euphorbia
heterophylla).

Durante a condução do experimento foram
realizadas as seguintes avaliações: produção
de massa seca da parte aérea pelas coberturas
do solo, determinada no dia da dessecação (19/
10/2004) em amostra de 1 m2 por parcela;
densidade de plantas daninhas aos 25 dias
após a semeadura do milho (DAS), determina-
da em amostra de 0,25 m2 por parcela; massa
seca aérea acumulada pelas plantas daninhas
aos 85 DAS, determinada em amostra de
0,25 m2 por parcela; e produtividade de grãos
de milho, estimada pela colheita dos grãos
contidos na área útil das parcelas. Os dados
foram submetidos à análise de variância e ao
testeF; quando constatados efeitos significativos
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de tratamentos, as médias foram comparadas
pelo teste de Tukey a 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação ao ensaio 1 (safra 2003/04),
observa-se que o consórcio de aveia-preta e
ervilhaca (consórcio 1), o consórcio de nabo for-
rageiro, aveia-preta, azevém, centeio e ervi-
lhaca (consórcio 2), centeio e aveia-preta
produziram as maiores quantidades de massa
seca da parte aérea (Tabela 1). Já as cobertu-
ras de inverno com nabo forrageiro e azevém
produziram as menores quantidades de palha.
Heinrichs & Fancelli (1999) também verifica-
ram que o consórcio entre aveia-preta e ervi-
lhaca se constitui em uma boa estratégia para
aumentar a produção de massa.

As espécies de cobertura de solo não tive-
ram efeito sobre a densidade de plantas dani-
nhas determinada aos 15 e 47 dias após a

quando as coberturas foram manejadas 1 e
10 dias antes da semeadura do milho. A
densidade total de plantas daninhas observada
aos 15 DAS variou de acordo com o tempo de-
corrido entre o manejo da massa e a semeadu-
ra do milho, ou seja, quanto maior o tempo
decorrido, maior a densidade de plantas dani-
nhas (Tabela 2). Já aos 47 DAS, as maiores
densidades de plantas daninhas latifoliadas e
total ocorreram nas parcelas em que a semea-
dura do milho foi realizada após 25 dias do
manejo. A densidade de gramíneas não variou
entre os tratamentos aos 47 DAS (Tabela 2).

Quanto ao acúmulo de massa pelas plan-
tas daninhas aos 20 DAS, não houve variação
entre as coberturas (Tabela 3). Contudo, aos
61 e 85 DAS constatou-se que as coberturas
de azevém e do consórcio 2 (associação das
cinco espécies) apresentaram reduzida quanti-
dade de massa de plantas daninhas, não dife-
rindo significativamente das coberturas de
aveia-preta, centeio e consórcio 1. A palha de
nabo forrageiro permitiu o maior acúmulo de
massa pelas plantas daninhas, porém não dife-
rindo de aveia-preta, centeio e consórcio 1
(Tabela 3).

Esses resultados foram observados porque
a palha de azevém possui lenta decomposição,
em razão da sua elevada relação C/N, manten-
do o solo coberto por mais tempo. Em adição, o
consórcio 2 exerceu forte supressão sobre a
infestação de plantas daninhas, devido à pre-
sença de azevém na composição da palha e
por produzir elevada quantidadede massa seca
(Tabela 1). Por sua vez, a palha de nabo forra-
geiro possui relação C/N baixa, o que ocasiona
rápidadecomposição, deixando o solodescober-
to em pouco tempo (Wamser et al., 2006). Além
disso, o nabo forrageiro produziu a menorquan-
tidade de palha, juntamente com o azevém
(Tabela 1).

A época de manejo das coberturas de in-
verno também afetou o acúmulo de massa pe-
las plantas daninhas determinada aos 20, 61
e 85 DAS do milho (Tabela 4). O manejo um
dia antes da semeadura do milho proporcionou
o menor acúmulo de massa pelas plantas dani-
nhas aos 20 e 61 DAS. Aos 85 DAS, as menores
massas de plantas daninhas foram observadas
quando as coberturas foramroçadas 1 e 10 dias
antes da semeadura do milho (Tabela 4). Em
oposto, houve elevado acúmulo de massa pelas

Tabela 1 - Massa seca da parte aérea pelas culturas de cobertura
do solo. Experimento 1, Canoinhas, 2003

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste
de Tukey a 5%.
** Aveia-preta e ervilhaca.
*** Nabo forrageiro, aveia-preta, azevém, centeio e ervilhaca.

semeadura (DAS) do milho. No entanto, a den-
sidade de plantas daninhas foi afetada pela
época de manejo das coberturas de solo
(Tabela 2). Aos 15 DAS, a densidade de plantas
daninhas latifoliadas foi menor quando as
coberturas foram roçadas um dia antes do
plantio do milho, em relação às outras duas
épocas de manejo (Tabela 2). Já para as gramí-
neas, as menores densidades de plantas dani-
nhas gramíneas aos 15 DAS foram observadas

Cultura de cobertura
do solo

Produção de massa seca
(kg ha -1)

Nabo forrageiro 6.406 b*

Aveia -preta 8.333 a
Centeio 9.000 a
Azevém 5.200 b
Consórcio 1 ** 9.693 a
Consórcio 2 *** 9.300 a

Média 7.989

CV (%) 23,5
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Tabela 2 - Densidade de plantas daninhas latifoliadas, gramíneas e total, aos 15 e 47 dias após a semeadura do milho (DAS), em
diferentes épocas de manejo das culturas de cobertura do solo antes da semeadura do milho. Experimento 1, Canoinhas, 2003/04

* Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
** Médias das seis culturas de cobertura do solo.

Tabela 3 - Massa seca da parte aérea de plantas daninhas aos 20, 61 e 85 dias após a semeadura do milho (DAS), em diferentes
culturas de coberturas do solo antecedendo o milho. Experimento 1, Canoinhas, 2003/04

* Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
** Médias das três épocas de manejo das coberturas do solo.
*** Aveia-preta e ervilhaca.
**** Nabo forrageiro, aveia-preta, azevém, centeio e ervilhaca.

Tabela 4 - Massa seca da parte aérea de plantas daninhas aos 20, 61 e 85 dias após a semeadura do milho (DAS), em diferentes
épocas de manejo das culturas de cobertura do solo antes da semeadura da cultura. Experimento 1, Canoinhas, 2003/04

* Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
** Médias das seis culturas de cobertura do solo.

Época de manejo
das coberturas

antes da
semeadura

Densidade de
latifoliadas aos

15 DAS
(plantas m -2)

Densidade de
gramíneas aos

15 DAS
(plantas m-2)

Densidade total de
plantas daninhas

aos 15 DAS
(plantas m -2)

Densidade de
latifoliadas aos

47 DAS
(plantas m-2)

Densidade de
gramíneas aos

47 DAS
(plantas m-2)

Densidade total de
plantas daninhas

aos 47 DAS
(plantas m-2)

1 dia 6,00** b* 4,88 b 10,88 c 19,11 b 20,44 a 39,55 b
10 dias 23,33 a 8,00 b 31,33 b 19,55 b 19,77 a 39,32 b
25 dias 29,55 a 21,55 a 51,11 a 33,77 a 33,77 a 67,54 a

Médias 19,62 11,47 31,10 24,14 24,66 48,80

CV (%) 22,43 49,94 29,91 26,81 44,82 21,48

Cultura de cobertura do solo Massa seca aos
20 DAS (g m- 2)

Massa seca aos
61 DAS (g m-2)

Massa seca aos
85 DAS (g m-2)

Nabo forrageiro 28,66** a * 329,32 a 326,70 a
Aveia -preta 14,88 a 242,20 ab 267,76 ab
Centeio 24,44 a 238,00 ab 226,20 ab
Azevém 37,32 a 113,76 b 184,44 b
Consórcio 1 *** 22,88 a 206,88 ab 210,20 ab
Consórcio 2 **** 9,76 a 141,76 b 166,44 b

Médias 23,00 211,99 230,29
CV (%) 66,21 49,00 37,26

Época de manejo das
coberturas antes da
semeadura do milho

Massa seca aos
20 DAS (g m-2 )

Massa seca aos
61 DAS (g m-2)

Massa seca aos
85 DAS (g m-2)

1 dia 8,55 ** b* 116,00 c 173,00 b
10 dias 26,33 a 210,76 b 222,55 b
25 dias 34,11 a 309,22 a 295,33 a
Médias 23,00 211,99 230,29

CV (%) 66,21 49,00 37,26
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plantas daninhas quando as coberturas foram
manejadas 25 dias antes da semeadura do
milho. Isso ocorreu porque maior período de
tempo entre a roçada das coberturas e a emer-
gência do milho favorece a emergência anteci-
pada de plantas daninhas em relação à cultu-
ra. Em geral, quanto mais cedo as plantas se
estabelecem, maior é a sua habilidade em
competir pelos recursos do ambiente, água, luz
e nutrientes (Knezevic et al., 1994; Fleck et
al., 2002). Nesse sentido, plantas daninhas que
se estabelecem antecipadamente crescem
mais e, por isso, possuem elevado potencial
de dano às culturas.

No que se refere à produtividade de grãos,
observa-se efeito significativo da interação
entre as coberturas de solo e as épocas de
manejo (Tabela 5). Não houve diferença em
produtividade de grãos entre as diferentes es-
pécies de cobertura de solo quando estas foram
manejadas 1 e 10 dias antes da semeadura
do milho. Entretanto, quando o manejo foi rea-
lizado 25 dias antes da semeadura do milho, o
consórcio 2, azevém e centeio proporcionaram
as maiores produtividades de grãos.

No tocante às coberturas de azevém e con-
sórcio 2, não houve diferença em produtividade
de grãos de milho nas diferentes épocas de
manejo das coberturas (Tabela 5). Em relação
às demais coberturas, verifica-se que o mane-
jo antecipado (25 dias antes da semeadura)
proporcionou as menores produtividades de
grãos, refletindo a maior interferência exerci-
da pelas plantas daninhas.

Já em relação ao segundo ensaio, a massa
seca da parte aérea produzida pelas coberturas
var iou de 5.730 kg ha -1 (c onsórc io 2) a
2.960 kg ha-1 (azevém) (Tabela 6). Neste expe-
rimento, a produçãode massa pelas coberturas
foi menor em relação ao experimento 1, devido,
principalmente, às intensas geadas e ao défi-
cit hídrico.

Neste experimento, as coberturas do solo
não influenciaram significativamente a densi-
dade de plantas daninhas presentes na cultu-
ra do milho aos 25 DAS. Por outro lado, aos
85 DAS, as coberturas de azevém e aveia-preta
foram as que tiveram maior habilidade em
reduzir o acúmulo de massa seca da parte
aérea das plantas daninhas (Tabela 6). Contu-
do, essas médiasnãodiferiramsignificativamente

das coberturas proporcionadas pelo consórcio
1, centeio, ervilhaca e consórcio 2. Apesar de
as coberturas de azev ém e avei a-pr et a
produzirem baixa quantidade de massa seca
(Tabel a 6) , el as apre sen ta ra m el ev ada
supressão de acúmulo de massa pelas plantas
daninhas. Isso ocorreu devido à baixa veloci-
dade de decomposição das palhas de azevém e
aveia-preta (elevadas relações C/N), manten-
do o solo coberto, e, possivelmente, devido a
efeitos alelopáticos.

Em estudo realizado por Roman (2002),
verificou-se que palhas de aveia-preta e aze-
vém apresentaram elevado potencial em supri-
mir a emergência de guanxuma (Sida spp.),
corriola ( Ipomoea grandifolia) e picão-preto
(Bidens pilosa). Na região Sul do Brasil, aveia-
preta e azevém são espécies muito cultivadas,
sobretudo para formação de pastagens no in-
verno, criando possibilidade para melhor apro-
veitamento da palha dessas culturas para
manejo de plantas daninhas estivais. Adicio-
nalmente, verifica-se na Tabela 6 que a palha
de nabo forrageiro não foi eficiente em supri-
mir o acúmulo de massa pelas plantas dani-
nhas, como ocorrido no experimento do ano
2003.

O maior acúmulo de massa pelas plantas
daninhas, observado quando havia palha de
nabo forrageiro sobre o solo, indica que nessa
situação maior quantidade de recursos do am-
biente foram utilizados pelas infestantes, afe-
tando negativamente a produtividade do milho
(Tabela 6). Nesse sentido, a produtividade do
milho cultivado sobre palha de nabo forrageiro
foi significativamente inferior às obtidas nos
tratamentos com aveia-preta e centeio. Sali-
enta-se que, em todos os tratamentos, a produ-
tividade foi baixa em decorrência da interfe-
rência exercida pelas plantas daninhas e
também devido ao déficit hídrico nos períodos
reprodutivo e de enchimento de grãos da
cultura; portanto, neste caso, seria necessária
a intervenção com herbicidas.

Diante dos resultados obtidos, verifica-se
que, em sistema de plantio direto no Sul do
Brasil, o cultivo de azevém e aveia-preta e o
consórcio entre azevém, aveia-preta, centeio,
ervilhaca e nabo forrageiro podem contribuir
para a redução de infestação de plantas
daninhas na cultura de milho. No entanto, em
muitas situações ainda há necessidade de
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intervenção adequada com herbicidas, para
evitar a redução de produtividade em função
da interferência de plantas daninhas. Aliado
a isso, constata-se que menor intervalo de
tempo entre o manejo das coberturas de
inverno e a semeadura do milho se reflete em
vantagem competitiva à cultura. É evidente
que o intervalo de tempo entre o manejo da
cobertura e a semeadura do milho deve ser
definido levando-se em consideração também

a questão nutricional, ou seja, deve-se evitar
que o pico de imobilização de nitrogênio pela
palha coincida com o pico de requerimento
desse nutriente pelas plantas de milho.
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Tabela 5 - Produtividade de grãos de milho (kg ha-1), cultivado em competição com plantas daninhas, em diferentes culturas de
coberturas do solo e épocas de manejo antes da semeadura do milho. Experimento 1, Canoinhas, 2003/04

* Médias seguidas da mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
** Aveia-preta e ervilhaca.
*** Nabo forrageiro, aveia-preta, azevém, centeio e ervilhaca.

Tabela 6 - Massa seca da parte aérea acumulada pelas culturas de cobertura do solo 10 dias antes da semeadura do milho e pelas
plantas daninhas aos 85 dias após a semeadura do milho (DAS) e produtividade de grãos. Experimento 2, Canoinhas, 2004/05

* Médias seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
** Aveia-preta e ervilhaca.
*** Nabo forrageiro, aveia-preta, azevém, centeio e ervilhaca.

Épocas de manejo antes da semeadura do milhoCultura de cobertura
do solo 1 dia 10 dias 25 dias

Nabo forrageiro 3.215 a* A* 2.497 a A 1.246 c B
Aveia -preta 4.234 a A 3.867 a A 1.876 bc B
Centeio 3.953 a A 3.497 a A 2.065 abc B
Azevém 3.583 a A 3.389 a A 3.691 ab A
Consórcio 1** 3.920 a A 2.942 a A 1.585 c B
Consórcio 2*** 4.437 a A 4.014 a A 3.967 a A

Médias 3.890 3.368 2.405

CV (%) 17,64

Cultura de cobertura
do solo

Massa acumulada pelas
coberturas
(kg ha-1)

Massa acumulada pelas
plantas daninhas aos 85 DAS

(g m -2)

Produtividade de grãos de
milho

(kg ha-1)

Nabo forrageiro 5.080 ab* 374 a 2.101 b
Aveia -preta 3.735 bc 140 b 3.205 a
Centeio 4.275 abc 168 ab 3.145 a
Azevém 2.960 c 143 b 2.593 ab
Ervilhaca comum 4.320 abc 264 ab 2.421 ab
Consórcio 1 ** 4.690 abc 172 ab 2.836 ab
Consórcio 2 *** 5.730 a1 278 ab 2.448 a b

Médias 4.400 220 2.678

CV(%) 19,2 21,5 16,4
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